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26. Stromanthe thalia - As caetés-bravas estão flo-
rindo ao lado da Cascata. Família: Marantaceae. 
Distribuição geográfica: Nativa do Brasil, com 1 a 
1,50 m de altura. É muito ornamental, com folhas 
espessas verde-escuras brilhantes na parte supe-
rior e vermelhas na parte inferior. Inflorescência 
terminal de flores brancas e brácteas vermelhas. 
Ocorre geralmente nos meses de julho a setembro.

27. Crateva tapia – tapiá, cabaceira, pau-d’alho. 
Família: Caparidaceae. Distribuição geográfi-
ca: nativa do Brasil. Encontrada de Pernambuco 
até São Paulo e Minas Gerais, Zona da Mata e 
Pantanal Mato grossense. Em várzeas úmidas e 
beiras de rio sua presença indica solo fértil. Ta-
pia ou trapiá vem do Tupi Guarani e quer dizer 
fruta da anta, predileta deste animal. Árvore de 
5 a 10 metros de altura, tronco geralmente tor-
tuoso e mais ou menos cilíndrico, casca rugosa e 
pardacenta, folhas pecioladas e alternas. As flo-
res brancas em forma de cachos são melíferas. 
Os frutos redondos e lisos tornam-se amarelos 
quando maduros e são muito apreciados pelas 
aves, peixes, macacos, pela fauna em geral. É 
usado como isca para o peixe pacu, no Pantanal 
Mato grossense. O nome pau-d’alho, como tam-
bém é conhecido, refere-se ao odor típico que 
a espécie traz em suas folhas. Frutos, cascas e 
folhas têm valor medicinal. A madeira é empre-
gada na cons A madeira é empregada na cons-
trução civil, caixotaria e confecção de canoas.

28. Corypha umbraculifera - A palmeira-talipot é 
uma das palmeiras mais impressionantes do mun-
do — tanto pelo tamanho quanto pelo seu ciclo 
de vida singular: “Espécie nativa da Índia e do Sri 
Lanka, uma das maiores palmeiras do mundo po-
dendo atingir até 34 metros de altura, as folhas 
até 7 metros de diâmetro e a inflorescência até 8 
metros de comprimento. A inflorescência apare-
ce entre 30-80 anos de idade da palmeira e pro-
duz entre 1 a 24 milhões flores, com frutos que le-
vam um ano para ficarem maduros. No Arboreto 
do JBRJ existem 3 indivíduos, um recém plantado 
e outros dois com produção de flores, sinalizan-
do o início da senescência.” (Texto – Marcus Na-
druz - Coordenador de Coleções Vivas do JBRJ).

Caeté-brava (Stromanthe thalia)

Pau-d’alho (Ctateva tapia)

Palmeira-talipot (Corypha umbraculifera)
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29. Echinodorus grandiflorus – o chapéu-de-cou-
ro está florido no Lago. Família: Alismataceae. 
Distribuição geográfica: Nordeste, Centro-oeste 
(Mato Grosso do Sul), Sudeste (Minas Gerais e São 
Paulo) Sul (Paraná e Santa Catarina). Encontrada 
nas áreas úmidas da Caatinga e do Cerrado. Cres-
ce espontaneamente em solos de várzeas, princi-
palmente em margens de rios e lagos. Conhecida 
também como chá-mineiro, chá-do-pobre, erva-
-do-brejo, erva-do-pântano, congonha-do-brejo. 
Erva aquática de 1 a 1,5 metro de altura. Rizoma 
rasteiro, grosso e carnoso. As folhas são simples, 
largas e grandes. As flores são grandes e bran-
cas. Possui inúmeras propriedades medicinais, 
combate qualquer doença de pele, sendo muito 
importante e de grande valor para a população 
rural. Esta planta é utilizada na produção dos re-
frigerantes brasileiros Mineirinho e Mate-couro.

30. Dialium guianense - jitaí ou tamarindo-de-ve-
ludo. Próximo ao Cômoro está o jitaí frutificando. 
Família: Fabaceae. Distribuição geográfica: Áfri-
ca. Encontrado nas florestas de savana densa e 
matas ciliares. Conhecida também como veludo 
de tamarindo pelos seus frutos. Árvore que atin-
ge 30 metros de altura, com casca lisa e cinza. As 
flores, em cachos, são pequeninas de cor branco-
-creme. Os frutos são preto-aveludados, comes-
tíveis, com sabor de tamarindo. Na Tailândia, são 
usados como alimento doce, revestidos de açúcar 
e temperado com chili. Em Gana, as folhas, com 
gosto amargo, fazem parte de um prato especial. 
As cascas e folhas têm propriedades medicinais, 
antimicrobianas. A madeira é densa, dura e com-
pacta com cerne castanho-avermelhado, empre-

gada na construção de casas e pavimentações. 
O nome específico significa “da Guiné”. A fruta, 
uma vez que flutua, é transportada pelas cor-
rentes marítimas, podendo ocorrer a dispersão.

31. Myrcia selloi – cambuí ou cambuizinho-
-vermelho. Família: Myrtaceae. Distribuição 
geográfica: Restinga do Rio de Janeiro. Peque-
na árvore de 2 a 3 metros de altura, com ga-
lhos retorcidos, copa baixa e densa e de rápido 
crescimento. As folhas são verde escuras e bri-
lhantes, a floração é abundante com pequenas 
flores brancas muito perfumadas, os frutos são 
pequeninos, vermelho vivo, e o sabor asseme-
lha-se ao da pitanga. De aspecto muito orna-
mental pela exuberância de floração e frutifica-
ção e grande atrativo dos mais diversos pássaros. Chapéu-de-couro (Echinodorus grandiflorus)

Jitaí (Dialium guianense)

Cambuí (Myrcia selloi)
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32. Quassia amara - ao lado da pérgula está o 
pau-amargoso, pau-tenente ou quássia-da-
-jamaica, quássia-do-suriname, da família 
Simaroubaceae. Distribuição geográfica: Brasil, 
América Central, Guianas. É um arbusto ou pe-
quena árvore ereta, pouco ramificada, de casca 
castanho-acinzentada. Suas flores vermelhas 
são disputadas principalmente pelos beija-flo-
res. O termo amara significa sabor amargo. Das 
folhas, cascas e ramos são feitos o chamado 
chá de pau tenente, empregado como medica-
mento principalmente para problemas digesti-
vos e problemas de nervo. Esta planta contém 
o alcaloide quassina empregado como inseti-
cida. Em 1764 foi levada para Estocolmo, onde 
foram estudadas suas propriedades medicinais.

33. Aiphanes horrida – corozo. No cômoro estão 
os corozo ou cariotas-de-espinho, com uma boni-
ta inflorescência, palmeiras com longos espinhos 
pretos por todo o seu tronco e decorativos ca-
chos de frutos vermelho-vivo, sempre disputados 
pelos mais diversos pássaros, principalmente pe-
las belíssimas saíras de sete-cores. Distribuição 
geográfica: parte ocidental do Estado do Acre. 

34. Paubrasilia echinata - pau-brasil. Família: Fa-
baceae. Distribuição geográfica: Brasil, desde o 
Rio Grande do Norte até o Rio de Janeiro - outros 
nomes como é conhecido: arabutá, pau-de-tin-
ta, pau-pernambuco, oburatã, brasileto, pau-ro-
sado, imirapitanga. Os indígenas o denomina-
ram ibirapitanga, ibirá “pau ou árvore”, pitanga 
“vermelho”. Árvore que pode atingir de 20 a 30 
metros de altura, de crescimento lento, o tronco 
de 30 a 50 cm de diâmetro. Apresenta tronco e 
ramos guarnecidos de acúleos. A copa é irregular 
com folhagem bonita toda recortada. Flores be-
las, amarelas e com mancha vermelho-escura na 
pétala maior exalam um aroma cítrico, levemen-
te adocicado. O fruto cápsula, pardo-avermelha-
da, oblonga, obovada e dura é coberta de acúleos 
curtos e pungentes. A resina vermelha era utili-
zada pela indústria têxtil europeia e conferia aos 
tecidos uma cor de qualidade incomparável. Alia-
do ao valor da madeira vermelha na marcenaria, 
criou uma enorme demanda no mercado, o que 

Pau-amargoso (Quassia amara)

Corozo (Aiphanes horrida)
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ocasionou uma rápida e devastadora “caça” ao 
pau-brasil nas matas brasileiras. Atualmente, sua 
madeira é procurada como a melhor e mais im-
portante para a confecção dos arcos de violino.

35. Apeiba tibourbou – pau-de-jangada. Locali-
zada após a Estufa das Insetívoras, à direita. Tam-
bém é conhecida por outros nomes como pente-
-de-macaco, jangadeira, embira-branca. Família: 
Bombacaceae. Distribuição geográfica: da Região 
Amazônica até Minas Gerais e São Paulo. Atinge 
de 15 a 20 metros de altura. As flores são gran-
des e amarelas, reunidas ao longo dos ramos. Os 
frutos são achatados e medem cerca de 8 cm de 
diâmetro. Possuem cerdas flexíveis semelhantes 
a um ouriço-do-mar. O tronco é de madeira leve 
e flutua com facilidade. A madeira é emprega-
da na confecção de jangadas e pasta celulósica. 
A casca é aproveitada para o fabrico de cordas.

36. Amherstia nobilis - orgulho-da-Índia. Fa-
mília: Fabaceae. Distribuição geográfica: Índia, 
Mianmar. Árvore copada que alcança até 15 me-
tros de altura. Foi descoberta em 1826 pelo Bo-
tânico Nathamus Wallich no jardim de um Mo-
nastério em Burma e logo se tornou conhecida 
no mundo todo, considerada uma das mais belas 
árvores tropicais chamada de “rainha das árvo-
res”. Seus cachos pendentes atingem de 80 a 100 
cm de comprimento, de efeito espetacular com 
flores vermelhas mescladas de amarelo. Aprecia-
mos também a beleza da brotação das suas folhas 
novas que surgem na extremidade dos ramos, de 
rara beleza róseo–arroxeadas, semelhantes à seda 
pura, chamadas de “lenços manchados”. O fruto 
é muito decorativo, de coloração verde-claro e 
possui manchas vermelhas nas laterais. Há outro 
exemplar ao lado do Museu do Jardim Botânico.

37. Stifftia chrysantha – rabo-de-cotia. Família: 
Asteraceae. Distribuição geográfica: Mata Atlân-
tica, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo. Conheci-
da também como diadema, pompom-amarelo, 
pincel, esponja e flor-da-amizade. Arvoreta de 3 
a 5 metros de altura, de tronco e caule lenhoso, 
madeira leve e mole, de baixa durabilidade. As 
folhas são simples, verdes e brilhantes. As flores 
são como pompons nas tonalidades de amarelo 
a laranja, que assim permanecem durante longo 
período, nos meses de junho a setembro. São 
de grande atrativo para os beija-flores, borbo-
letas e abelhas. Utilizadas como flor de corte.

Pau-brasil (Paubrasilia echinata)

Pau-de-jangada (Apeiba tibourbou)

Orgulho-da-Índia (Amhertia nobilis)
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38. Cordyline stricta –  cordiline, dracena-es-
trita . Família: Asparagaceae. Distribuição geo-
gráfica: Nativa da Austrália, especialmente do 
leste do país (Nova Gales do Sul e Queensland). 
Cresce naturalmente em florestas úmidas, mar-
gens de riachos e locais sombreados. É uma 
planta perene e arbustiva, que pode atingir 
cerca de 2 a 4 metros de altura. As folhas são 
longas, estreitas e brilhantes, de cor verde-es-
cura, dispostas em rosetas. Produz flores ro-
xas ou lilases, pequenas e numerosas, muito 
atrativas para abelhas e insetos polinizadores.

39. Dracaena arborea - dracena-árvore. Famí-
lia: Asparagaceae. Distribuição geográfica: Guiné 
e regiões semiáridas da África Tropical. É uma 
planta escultural, que chega a atingir 12 me-
tros de altura. Apresenta um tronco delicado e 
a parte de cima é composta por uma coroa de 
folhas compridas e estreitas. Os frutos de co-
loração alaranjada são extremamente orna-
mentais e permanecem durante muito tempo. 

40. Crinum ornatum – lírio-listrado ou crinum. 
Família: Amaryllidaceae. Distribuição geográfica: 
O Crinum ornatum é uma planta nativa da África 
tropical, especialmente da região ocidental e cen-
tral (como Gana, Nigéria e Camarões), mas hoje 
é amplamente cultivada em regiões tropicais e 
subtropicais do mundo todo. Pertence à família 
Amaryllidaceae, a mesma dos amarílis e narcisos. 
Suas flores grandes e perfumadas, geralmente 
brancas com listras rosadas ou arroxeadas, abrem 
em cachos no topo de um caule alto e robusto. É 
uma planta bulbosa perene, com folhas longas e 
arqueadas que lembram fitas. Pode atingir 1,5 a 
2 metros de altura, sendo bastante ornamental 
em paisagismo tropical. Algumas culturas africa-
nas e asiáticas utilizam partes da planta em pre-
parações medicinais tradicionais, embora o bul-
bo e o látex sejam tóxicos se ingeridos. O nome 
Crinum vem do grego krinon, que significa “lírio”.

Rabo-de-cotia (Stifftia chrysantha)

Cordiline (Cordyline stricta)

Dracena-árvore (Dracaena arborea)

Lírio-listrado (Crinum ornatum)
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41. Eugenia uniflora – A pitangueira está fruti-
ficando. Família: Myrtacea. Distribuição geo-
gráfica: Brasil, fronteira com as Guianas até São 
Paulo. As árvores têm até 8 metros de altura, 
de tronco algo tortuoso e bastante esgalhado. 
As folhas são verde-escuras brilhantes e quando 
novas, apresentam cor de vinho. As flores são 
brancas, suavemente perfumadas e melíferas. A 
pitanga apresenta coloração alaranjada, verme-
lho-sangue ou mesmo roxa (quase preta), o que a 
torna muito ornamental. Os frutos são deliciosos 
para o consumo e produção de geleias, sorvetes, 
sucos, vinhos e licores. As folhas possuem várias 
propriedades medicinais, além das vitaminas A, 
C e B12. Conhecida como ibá-pitanga pelos tupis-
-guaranis, que significa fruta de pele tenra ou fina. 

42. Nymphaea alba - ninfeia-amarela: Família: 
Nymphaeaceae. Distribuição geográfica: África.

43. Nymphaea - (híbrida) – ninfeia híbri-
da. Família: Nymphaeaceae. Distribuição 
geográfica: África. Encontramos florida, no 
Lago da Restinga, a ninfeia híbrida cor-de-ro-
sa, rajada de branco, com o centro amarelo. 

44. Nymphaea rubra - ninfeia-cor-de-rosa. No 
Lago Fei Leandro, encontram-se várias flores 
corde-rosa da ninfeia. Família: Nymphaeaceae. 
Distribuição geográfica: Europa, Ásia e África. 
As ninfeias são plantas aquáticas de rara bele-
za, apresentam uma gama de tonalidades que 
abrange o azul, do branco puro ao vermelho, pas-
sando por vários tons de rosa. Seu nome botâ-
nico Nymphaea origina-se do latim nympha, que 
significa ninfa das águas. Supõe-se que seja tam-
bém uma variante da palavra grega nympha (vir-
gem), uma vez que na Antiguidade os gregos atri-
buíam a esta planta propriedades afrodisíacas. 

Pitangueira (Eugenia uniflora)

Ninfeia-amarela  (Nymphaea alba)

Ninfeia híbrida (Nymphaea)

Ninfeia-cor-de-rosa (Nymphaea rubra)
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45. Eugenia brasiliensis - grumixama – fruto. 
Está frutificando a grumixama da família Myr-
taceae. Distribuição Geográfica: Sudeste do 
Brasil. Árvore de tamanho médio, as folhas são 
lustrosas, verde-escuro, coriáceas. As flores são 
pequeninas, brancas e florescem ao mesmo 
tempo, dando uma vistosa aparência à árvore. 
Os frutos são pequenos, redondos e achatados. 
À medida que amadurecem, tornam-se carmim 
e, finalmente pretos. A polpa é de sabor doce-
-acidulado e deliciosa, aproveitada para a fa-
bricação de sucos, refrescos, xaropes, licores e 
geleias. Os frutos também são disputadíssimos 
por uma infinidade de pássaros e pela fauna. 

46. Allagoptera arenaria – guriri. Outros nomes: 
caxandó, coco-de-praia, purumã - Família: Pal-
mae. Distribuição geográfica: Brasil, região do Li-
toral de Pernambuco ao Paraná. Palmeira de cau-
le rizomatoso, múltiplo, curto ou subterrâneo, 
formando touceira de 2 a 3 m de altura. Inflores-
cência com as flores aglomeradas de forma cilín-
drica, frutos carnosos, aromáticos, comestíveis. 

47. Nymphaea caerulea - ninfeia-azul: Família: 
Nymphaeaceae. Distribuição geográfica: África. 
Nativa do rio Nilo, no tempo dos faraós, esta nin-
feia era venerada como flor sagrada. Grandes bu-
quês foram encerrados no túmulo de Ramsés II.

48. Gustavia augusta - Próxima à Aleia das Pal-
meiras, a árvore jeniparana está florida, nativa 
das Guianas. Suas flores são excepcionalmente 
belas com uma delicada coloração cor-de-rosa 
e odor adocicado, também conhecida como ja-
niparandibá, japuaranduba e pau-fedorento. A 
madeira dura e resistente é utilizada na constru-
ção civil e na marcenaria. Exala um odor desa-
gradável quando ela está verde, daí o nome de 
pau-fedorento. A raiz tem indicações terapêu-
ticas e as folhas têm propriedades desconges-
tionantes. O gênero Gustavia é uma homena-
gem ao rei Gustavo III da Suécia (1771-1792).

Grumixama (Eugenia uniflora)

Guriri (Allagoptera arenaria)

Ninfeia-azul (Nymphaea caerulea)

Jeniparana (Gustavia augusta)
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49. Elaeocarpus angustifolius – árvore-de-con-
tas. Família: Elaeocarpaceae. Distribuição geo-
gráfica: A espécie é nativa de regiões tropicais da 
Ásia e da Oceania (Austrália, Nova Guiné, Indo-
nésia, Malásia, Sul da Índia e Sri Lanka. Também 
naturalizada em partes do Pacífico e em regiões 
tropicais da América como planta ornamental. 
Ela costuma crescer em florestas tropicais úmi-
das, especialmente em áreas de altitude média e 
margens de rios. Árvore grande, podendo atingir 
entre 25 e 35 metros de altura. Folhas lanceo-
ladas (angustifólias), com margens serrilhadas 
e coloração avermelhada antes de cair. Flores 
pequenas, brancas e pendentes, com pétalas fi-
namente divididas, que lembram franjas. Frutos 
azuis, arredondados, com polpa fina e caroço 
ornamentado, lembrando contas — origem do 
nome popular. O fruto serve de alimento para 
aves e morcegos. O caroço interno, duro e escul-
pido naturalmente, é usado como conta em co-
lares, pulseiras e rosários, especialmente em cul-
turas asiáticas — daí o nome “árvore-de-contas”. 
A madeira é resistente e de boa qualidade, uti-
lizada localmente em marcenaria e construção. 
É uma espécie ornamental valorizada por sua 
copa elegante e frutos azul-intensos, frequente-
mente plantada em jardins tropicais e parques.

50. Etlingera elatior - bastão-do-imperador. É 
tempo das inflorescências do bastão-do-impera-
dor, tocha ou flor-da-redenção, de extrema bele-
za ornamental: Família: Zingiberaceae. Distribui-
ção geográfica: Malásia. Planta herbácea, alta, 
erecta, em inflorescências de até 1,50 metros de 
altura, que nascem lateralmente perto da base 
dos pseudotroncos. Consta que uma flor foi ofer-
tada à Princesa Imperial, D. Isabel de Bragança, 

logo após ter assinado a Lei Áurea, em 13 de maio 
de 1888, que aboliu a escravidão em nosso país. 
É provável que esta seja a origem de seu nome 
popular, “bastão do imperador”. Consta que a 
variedade vermelha era usada nas festas religio-
sas do Peru. Na Malásia, a flor é colhida antes 
antes de desabrochar, para servir de alimento. 

51. Combretum rotundifolium – escovinha ou 
flor-de-fogo. Família Combretaceae. Distribuição 
geográfica: Brasil. Trepadeira vigorosa de folhas 
bronzeadas quando novas. As flores têm a forma 
de uma escova. As cerdas, de início amarelas, 
numa segunda etapa misturam o amarelo e o la-
ranja para em seguida ganhar uma única e forte 
tonalidade alaranjada. Fazem a alegria dos pássa-
ros, principalmente dos beija-flores e muitas ve-
zes transformam-se em verdadeiro borboletário, 
tal a quantidade de borboletas que as envolve. 

Árvore-das-contas (Elaeocarpus angustifolius)

Bastão-do-Imperador (Etlingera elatior)

Escovinha (Combretum rotundifolium)
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52. Magnolia grandiflora - Junto ao Roseiral en-
contrase a magnólia-tulipa, pertence à família 
Magnoliaceae. Árvore com belíssimas flores gran-
des, brancas, que exalam um extraordinário per-
fume. Há milênios as magnólias são cultivadas na 
China, também pelas qualidades afrodisíacas do 
pó extraído das suas raízes. Em 1947, esta varie-
dade foi decretada brasão da cidade Exmouth, na 
Inglaterra. No alto do brasão, estão representa-
das as muralhas de uma vila fortificada, e de cada 
lado do escudo, figuram galhos e flores da mag-
nólia com o seguinte emblema: Mare ditat flores 
decorant - O mar enriquece e as flores enfeitam. 

53. Combretum indicum - Está florida a trepadeira 
jasmim-da-índia ou arbusto milagroso. Família: 
Combretaceae. Distribuição geográfica: Filipinas, 
Mianmar, Malásia, Nova Guiné. De crescimento 
rápido, atinge até 8 metros de comprimento. As 
folhas são verde–brilhantes. Seu antigo nome 
genérico “Quisqualis” referese à cor mutável de 
suas flores pendentes e perfumadas, que abrem 
brancas, em seguida cor-de-rosa e depois se tor-
nam vermelhas. Na Índia, é empregada na culi-
nária. Na medicina popular, as folhas, frutos, se-
mentes e raízes servem para tratar o reumatismo. 
A decocção da fruta é utilizada para gargarejos. 

54. Theobroma cacao – cacau em flor. Família: 
Sterculiaceae. Distribuição geográfica: Améri-
ca Central e América do Sul. Ocorre em toda a 
região amazônica e crescem nos sub-bosques 
das florestas tropicais úmidas. -As árvores atin-
gem a altura de 6 metros. Suas flores branco-
-amareladas e seus frutos nascem diretamente 
dos galhos e dos ramos laterais. Na maturação 
ganham a cor vermelho-amarronzada. Podem 
ser comestíveis in natura e com sua polpa sabo-
rosa são preparados pratos açucarados e uma 
bebida aromática doce. O principal valor está 
nas castanhas (sementes) transformadas indus-
trialmente no chocolate. A manteiga de cacau é 
usada para fabricar chocolate em pó, chocolates 
em geral e empregada para fins farmacêuticos 
e cosméticos. O consumo do cacau é tão anti-
go que não se tem ideia de quando começou. 
O nome genérico theobroma vem do grego, 
theos, que significa “deus” e broma, que signi-
fica “alimento”. Os Maias, os Astecas e os Incas 
preparavam o “néctar dos deuses”. No reino de 
Montezuma, a amêndoa do cacau era a base do 
sistema monetário. Consta que no tempo de Cor-
tês, mil sementes valiam três ducados de ouro. 

Magnólia-tulipa (Magnolia gradiflora)

Jasmim-da-Índia (Combretum indicum)

Cacau (Theobroma cacao)
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55. Osmanthus fragrans – jasmim-do-impera-
dor. Família: Oleacea - Distribuição geográfica: 
natural do Himalaia, onde é encontrada em 1.200 
a 3.000 metros acima do nível do mar, China e 
Japão. Grande arbusto ou árvore de pequeno 
porte de 3 a 4 m de altura, de crescimento len-
to, lenhoso, densamente ramificado, com folhas 
verde-escuras, simples, finamente denteadas. As 
pequeninas e delicadas flores, de cor branco-cre-
me, formam graciosos buquês que exalam um 
delicioso e suave perfume. Também chamada de 
flor-do-imperador, pois, segundo a lenda, era a 
preferida de D.Pedro II. O nome genérico Osman-
thus vem do grego Osma, ou seja, perfumado, e 
Anthos significa flor. Cultivado na China há cerca 
de 2.500 anos, as flores são empregadas na cozi-
nha chinesa para a produção de geleia, bolos, do-
ces, sopas e até bebidas alcoólicas. Na Índia, são 
utilizadas para aromatizar o chá e na Região Nor-
te, para proteger a roupa de insetos. Possuem 
grande importância na medicina tradicional.

56. Nelumbo nucifera - flor de lótus. No Jardim 
Japonês encontramse os belíssimos lótus, lótus-
-sagrado ou rosa-do-nilo, pertencente à família 
Nelumbonaceae. Distribuição geográfica: Japão, 
Filipinas, Índia e Austrália, às margens do mar 
Cáspio, no delta do rio Volga e no Irã. Símbolo de 
renascimento, pureza e perfeição entre os asiáti-
cos, o lótus é uma flor aquática belíssima, gran-
de e perfumada. No budismo, o lótus simboliza a 
vida eterna. De acordo com a cosmologia da Índia 
antiga, o seu talo é o eixo do mundo emergente 
das águas originais, sobre o qual repousa a Terra. 
Existe também uma lenda segundo a qual Buda 
teria nascido de uma das suas flores. Os egípcios, 
ignorando o mecanismo dos fenômenos natu-

Jasmim-do-imperador (Osmanthus fragrans)

rais, viam milagres por toda a parte e ficavam 
intrigados com o fato da flor-de-lótus emergir 
das águas ao amanhecer e submergir quando 
os últimos raios de sol desapareciam atrás da 
Grande Pirâmide. Assim concluíram que havia 
uma ligação misteriosa entre o lótus e a estre-
la da manhã. Os frutos têm as cápsulas furadas, 
cuja forma lembra o ralo de um regador, contém 
sementes comestíveis do tamanho de uma noz.

57. Couroupita guianensis – abricó-de-maca-
co, cuia-de-macaco, macacarecuia: Árvore da 
família Lecythidaceae. Distribuição geográfica: 
Pode ser encontrada em toda a Região Amazô-
nica às margens inundáveis dos rios e nas Guia-
nas. Atinge até 30 metros de altura. É uma das 
mais belas árvores tropicais quando nesta época 
se transformam em imensas colunas revestidas 
de inúmeras flores vermelhas, belas, vistosas e 
perfumadas que saem diretamente dos troncos, 
envolvendo-os totalmente. Seus frutos, esféri-
cos, grandes e pesados, na tonalidade castanha, 
são comparados a balas de canhão, sendo a ár-
vore também conhecida como “bala-de-canhão”. 
Estes frutos contém uma polpa azulada de odor 
desagradável no amadurecimento, grande quan-
tidade de sementes apreciadas pelos animais e 
disputadíssimas especialmente pelos macacos. 
Esta floração geralmente permanece, geral-
mente, do mês de outubro ao mês de março.

Flor-de-lótus (Nelumbo nucifera)
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58. Carissa macrocarpa - ameixa-de-natal. Fa-
mília: Apocynaceae. Distribuição geográfica: 
África-do-Sul. Arbusto de 2 a 3 metros de altura, 
ramificado, espinhento, com folhas coriáceas e su-
culentas. Após a aleia dos abricós-de-macaco há 
uma bela moita da ameixa-de-natal ou laranjinha 
coberta de pequenas flores brancas perfumadas. 
Seus frutos comestíveis são pequenos, verme-
lhos, decorativos, muito apreciados com sabor 
e cor de morango. Apropriados para saladas de 
frutas, gelatina, geleias, compotas, conservas e 
cobertura para bolos e pudins. Florescem e fruti-
ficam quase o ano todo. Na África, seu país de ori-
gem, é conhecida também como amantungula.

59. Mascarenhasia arborescens - mascare-
nhas - encontra-se em frente às mangueiras. 
Família: Apocynaceae. Distribuição geográfi-
ca: África Oriental, Madagascar, Ilhas Comores 
e Seicheles. Árvore de 3 a 4 metros de altura, 
de casca marrom-claro e raminhos cinzas e ás-
peros, contendo um látex leitoso. Está sem-

Abricó-de-macaco (Couroupita guianensis)

pre florida com inúmeras pequeninas belas e 
delicadas flores brancas de suave aroma. Foi 
uma importante fonte de borracha natural, em 
Madagascar, no início de 1900. O nome genéri-
co é retirado de Mascareignes franceses, refe-
rente a um grupo de ilhas do Oceano Pacífico.

 

Ameixa-de-natal (Carissa macrocarpa)

Mascarenhas (Mascarenhasia arborescens)


